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O PREÇO DO MILHO 

Pelo Ministro da Economia 

Nacional foi decretado na última 

seiaua — em consequência do] 

elevado preço (25800) que certos 

negociantes exportadores o anda- 

vam a pagar com prejuízo dos 

pobres consumidores — que O 

preço do milho nacional” e colo- 

nial até à próxima colheita, seja 

de 1815 e 1812 respectivamente, 

ou sejam 18800 e 17530 cada 20 

litros, 
O preço da farinha do referido 

cereal deverá ser calculada com 
a base do mesmo. 
Também já foram dadas instru- 

ções às autoridades administrati- 

vas para exercerem uma rigorosa 

fiscalização à todos os proprietá- 

rios e comerciantes que exijam 

preço superior ao estabelecido 

no referido despacho, 

Aos infractores serão aplicadas 

pesadíssimas multas além de todo 

o milho apreendido. E é bem 

que assim seja para evitar uns 

certos abusos que constantemente 

se estão dando cá na nossa terras 

  

ses 

O LUGRE SILVINA 

Éste lugre, pertença de uma 

companha da cidade de Aveiro, 

que há tempos se encontrava na 

Terra Nova nã pesca do: baca- 

luau, foi ma penúltima semana 

devorado por um terrível incen- 

dio, principiado na cosinha e 

acabando per tomar todo o bar- 

co, que, em poucos minutos, es- 

tava tristemente destruído. 

A sua tripulação salvou-se, O 

que nos apraz telicitar. 

“o 

REVISTAS DE INSPECÇÃO 

A Revista de Inspecção no 

corrente ano, aos manecebos do 
concelho de Aveiro, terá logar, 

para cada frêguesia, nos dias al! 

seguir indicados do corrente mês 
de Junho: 

Aradas dia 16; CACÍA, em 16 
e 17; Eirol e Eixo, em 17; Es- 

gueira, em 17 e 18; Nariz e Oli- 

veirinha, em 18; Requeixo, em 18 

e 19; Glória, em 19 e 20; e Vera 

Cruz, em 20 e 21, 
Os interessados deverão re- 

quisitar ua Câmara Municipal, 

em tempo competente, a tTespe- 

ctiva guia de apresentação. 

ss 

«O POVO DE OVAR» 

Em 29 do último mês e com o 

nº 626, completou êste nosso 

confrade 12 anos de existência, 

que na importante vila de Ovar 

vêa luz da publicidade sob a 

inteligérrima direcção do sr. Ma- 

nuel Dias Nunes Branco. 

Ao nosso colega, seu director 

e todo o corpo redaetorial, en- 

  

  

RECORDAMOS O 19 DE MAIO 

D Ei 1870 

  

Esta data coube ao reinado de D. 

Luiz 1.º, antigo oficial da marinha de 

guerra e sspôso de Maria Pia de Sa-: 
boia, fillia de Vitor Manuel, o realisa- 

dor da- Itália uns, juntamente com 
Mazzini, Garibaldi e Cavour e neta de 

Carlos Alberto, o heroico vencido de 

Novara (Março, de 1849), que exalou 

o derradeiro alento, à margem do 

Douro, na cidade do Porto. 

No mês referido, encontrando-se à 

frente do Governo, como presidente 

do ministério, o duque de Loulé, o 

Marechal Saldanha, com algumas uni- 

dades da guarnição de Lisboa, diri- 

giu-se ao Paço da Ajuda, e uma vez 

ali, conseguiu do Chefe do Estado a 

destituição do Gabinete, sendo ele no- 

meado por D. Luiz para a presidencia 

do novo ministério que houvesse de 

constituir. Deste ministério fizeram 

parte dois homens ainda na pujança 

da vida e do talento, que a-pesar-de já 

adormecidos desde muito relativamen- 

te, na lousa sepulcrai, não morreram 

de todo, entretanto para a memória 

«dos contemporâneos, —o distinto ju- 

risconsulto José Dias Ferreira, que foi 

Lente da Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra e D. Antó- 

nio da Costa, sobrinho do Marechal. 

A residencia deste era no denomi- 

nado páteo do Geraldes, a Entre-mu- 

ros, perto do antigo largo do Rato, 

A fórça que o acompanhou com- 
punha-se do batalhão de caçadôres n.º 

5, de 200 praças de artilharia nº 3 e 

do regimento n.º 7 de infantaria. 

O ministro da guerra do gabinete 

Loulé, conhecedor do movimento de 

que se trata fizera postar no largo da 

Ajuda, em defêsa'do Paço, uma bri- 

gada, formada pelo regimento de in- 

fantaria n.º 1, um esquadrão de lan- 

ceiros e uma bataria de artilharia. 

«Reiinida a Saldanha a brigada que 

estacionava no largo da Ajuda, diz D. 

António da Costa (História do Mare- 

chal Saldanha, tômo primeiro, pág.* 

518, in fine—Lisboa, Imprensa Nacio- 
nal, 1879) um disparar de carabinas 

ordenado pelo capitão de artilharia da 

mesma brigada, Mendonça e Brito, a 

que respondeu espontâneamente um 

pelotão do 5 de caçadores, ocasionou 

a morte de um cabo, de três soldados, 

e alguns ferimentos. Mendonça e Bri- 

to foi logo preso. Ordenára o minis- 
tro da guerra, Sr. Lobo de Avila (con- 
de de Valbom), que se juntasse na 
praça do Comércio a divisão, compos- 
ta de caçadores 2, infantaria 2, 10 e 

16, a guarda municipal, cavalaria e ar- 
tilharia, e às cinco e meia da manhã 
expediu um telegrama a el-rei, dizen- 
do que a divisão marchava para Aju- 
da a restabelecer a ordem legal». 

Comunicou-lhe D. Luiz, que cha- 
ma Loulé e que então resolveria. 

Não. obstante, a divisão iniciou a 
marcha com aquele destino e tal fina- 
lidade; mas no can.inho recebeu or- 
dem do rei para retroceder e assim 
executoti. ; 

Neste tempo, o duque de Loulé, 

regressando da Ajuda, deciarava ao 

ministério que estava exonerado e o 
poder nas mãos de Saldanha, em que 
o monarca o investira. 

« Acontecimentos como os que ti- 
veram logar na noite de 19 de Maio, 
disse em sessão da sua câmara, de 20 
de Dezembro do alulido ano, o pardo 
reino conde do Casal Ribeiro, não 
acrescentaram uma página brilhante na 
nossa história, nem em uma biografia 
(refere-se ao Marechal) já ilustrada 
dos feitos verdadeiramente glorioso.» 

Dias antes, em sessão do mesmo 

Dezembro de 1870, em sua respecti- 
va Câmara, dissera o deputado Joa- 
quim Tomaz Lobo de Avila: .«sem 
querer atacar indivíduo algum, nem 
ferir partidos, direi que, apreciando os 
serviços militares do Sr. Duque de 
Saldanha, eu entendo que por isso 
mesmo que êle, como muitos outros, 
trabalhou com a nação inteira, com os 

que se sacrificaram, com os que mor- 
reram no patíbulo, com os que geme- 
ram nas masmorras, com os que afron- 
taram a morte nos campos de batalha, 
o Marechal Saldanha por isso mesmo 
que tanto cooperou para estabelecer o 
regimen liberal, êle era o primeiro que 
devia, que tinha obrigação de lhe obe- 

decer; porque o primeiro cidadão deve 
dar exemplo de ser obediente à lei». 

O Marechal, que nascera em Lis- 
boa, no ano de 1790, faleceu em Lon- 
dres, aos 86 anos de idade exercendo 

as funções de Embaixador de Portu- 
gal na côrte de Inglaterra. 

F. Norônha. 

GbIS 8 RANCHO 
= So fo GIO lo Gio úlo Glé ao fo tlo UNF 

CLUB RECREIO CACIENSE 

No próximo domingo, dia 15, 
pelas 22 horas realiza-se no sa- 
lão die festas deste Club um des- 
lumbrante baile dedicado aos 
seus associados, abrilhantado pe- 
lo retumbante conjunto mnsical 
Carióõeas Jazz, de Esgueira. 

* 

Nos próximos dias 21 e 22 do 
corrente, pelas 22 horas períixas, 
realizar-se-á no salão de festas 
deste Club a soberba exibição do 
Homem Misterioso SILVA LIS- 
BOA, que, com a sua reaparição, 
fará do palco uma fábrica de 
gente. 

O Homem Relâmpago, com 
as suas mefistofélicas e rápidas 
transformações, imitará 50 per- 
sonagens dirigidas por sua es- 
tonteante orientação artística. 

Silva Lisboa, causará 2 horas 
de gargalhada com as suas rápi- 
das transformações: “Ele um-ve- 
lho... Ele uma velha... Ele um 
rapaz... Ele uma rapariga... 
Ele, o trinta demónios... 

O espectáculo de melhor en- 
vergadura, que. dar-se pode na 
nossa, terra, pela arte, ciência, 
valor, graça, e tudo o que de 
mais êste repentinoso transfor- 
mista possue,   

  
    

viantos as nossas felicitações. 

Para passar uma noite de ale- 
pgria, prazer e rir a bom rir, nem 
que seja o mais sisudo, deveis 
assistir a êste teatro, pois Silva 
Lisboa, nem precisa de rêclame, 
basta o seu trabalho para seu 
crédito. : 

eme 

APARAMENTO DE 

-COMOROS 

| A Junta da nossa frêguesia fez 
afixar editais nos lugares do cos- 
tume, avisando todos os proprie- 
tários que possuam cômoros, pa- 
ra os apararem até ao próximo 

pdia 15. Os infractores serão en- 
| viados ao tribunal, diz o mesmo 
edital. 
Também faz público que é ex- 

preçamente proibido a apascen- 
tagem pelas vias públicas de: 
vacas, cabras, ovelhas etc.; o que 
não proibe é que deixem de au- 
mentar,—jámais neste tempo, —a 
grande crescença das muitas e 
variadas ervas e silvados, com 
que muitas das principais ruas 
da nossa frêguesia, estão enfei- 
tadas. 

Ora pois; é miséria em cima 
de misérial,.. 

seo 

CASOS TRISTES 

Na manhã de quinta-feira, 5, 
apareceu arrolado numa ilhota 
de areia, entre, a ponte do Forte 
e a Costa Nova, morto por afo- 
gamento, o comerciante da Quin- 
ta do Gato, sr, Maximino Simões 
Ratola.   E um caso triste, sôbre o qual 
nada mais diremos,
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Crônica musical (efemérides) 

Nenhuns séculos se poderão 
gabar de ter no sen decorrer 
tantas celebridades 
plena florescencia, como os se; 
culos XVlil e XIX, Dir-se-ía que 
estiveram tódas apostadas em 
nascer a-tetipo de viverem mit 
sicalmente no mesmo período 
de tempo. 

Ora vamos Sipullido cronolôd- 
gicamente: Em 27 de Janeiro de 
1756, naste 0 grande Mozart. "A 
31 do mesmo mês, do ano de 
1779, nasce o não menos grande 
F. Schubert. De Mozart, diz uma 
crónica que li, que «ros 4 anos, 
tocava minuetes que O pai acom- 
pauhava cuidadosamentes, A 5 
de Fevereiro de, 1809, nasce 
Mendelssohn; .a 18, no ano de 
1784, nasce o grande violinista 
e compositor Paganini; e em 23 
(êste, no ano de 1685, no seculo 
XVII, mas, florescendo no seculo 
XVII Hxendel. Nó mês de Mar- 
ço,a 7, do ano de 1833, nasce 
Johaun Brahms, grande compasi- 
tor alemão; a 21, do ano de 1685 
(outro do seculo XVII e mesmo 
ano) nasce Sebastião Bach; e no 
dia 27, do ano de 1762, nasceu 
em Lisboa o nosso grande Mar- 
cos Portugal, inventor do célebre 
aucórde de sétima da dominante. 
O mês de Abril não é fértil em 
nascimentos de músicos célebres, 
pois, Palestrina, que se lhe atri- 
bue, nem desse há a certeza. Em 
Maio, (no dia não fala a crónica) 
nasce em Leipzig o grande mgei- 
co alemão, Ricardo Wagner, 
compositor muito vasto, tanto 
em partitiras como librêtos. São 
operas suas, «O Navio Fantass 
mar, «Tanhauser», Trilogia (Val- 
kyria, Ouro do Reno e o Cre- 
pusculo dos Deuses) Tristão e 
Isolda, Rienzi e outras. Em Junho 
(não cita o dia) do ano de 1810, 
nasceu Roberto Schumann, aa- 
ctor da «Paraizor, oratória su 
blime como reza a crónica. Em 
Julho, (não menciona o dia) nas- 
ce eny Weidenwank (Alto Palati- 
nado) o- grande Gluck, auctor 
das operas Ephigénia e Orpheu, 
Em Agosto, e em Berlin, nasceu 
pobre um grande músico chama- 
do (só) Beer; mas, um amigo 
deste, chainado Meier, deixou-lhe 
a sua enorme fortunaçe êle, para 
honrar a' sua memória, daí em 
diante passou a chamar-se Meyer- 
beer, (Giaconio) auctor da Rh 
canas, O: Profecta, Roberto do 
Diabo, Os Huguenotes, etc., efe, 
Em Setembro (não diz o dia, 
nasceu o italiano, Joaquim Ros- 
sini que aueto-aprendeu música, 
e foi um auctor muito celebre. 
São obras suas, o Barbeiro de 
Sevilha, o Othello e outras. Em 
Outubro, e na cidade de Ronco- 
le (também não diz o dia) nasceu 
Quisepe Verdi, o grande Verdi, 
auctor das operas Rigolêto, Tro- 
vador, Travicta, Aida, e outras. 
Em Novembro, nasce outro ita- 
liano fimoso na música—Belini. 
Foi auctor das operas, Sonan- 
bula, Norma e outras: Chamam 
a Vicente Belino, o músico mas 
vioso, tal a suavidade das suas 
producções, Finalmente em De, 
zembro nasceu (talvez) o maior 
de todos — Beethoven (Luiz Van). 
Auctor da opera «Fidélio, de 
inumeras «Simphonias», bem co» 
mo «Aberturas» córos, missas 
etc. a sua vasta obra. é hoje e 
sempre apreciadíssima, como do 
melhor que existe, Weber e Ber- 
lioz também nasceram “no mes- 
mo mês, De Weber, auctor da 
opera Freichutz, se diz que, vera 
um compositor originalíssimo, 
mas que à sia musica cra cheia 
de defeitgs de factura, upor falta 
de estudos technizosm. Uso agui 
a ortografia do tempo, respei- 
tando tudo o que leio, Gounod 
vem também homenclado em 
Dezeinbro, mas, divido a qualquer 
«falha» nas notas compulsadas 
pelo cronista, mada mais diz a 
seu respeito, “além da publicação 
do seu retrato con umas grandes 

musicais na 

Inhar 

ECOS: D BrsCinela 

  

    

  

(CoRtintação do n.º 573) 

Vôos do Pensamento 
CARTAS DISPERSAS 

  

  

por: Mantas Massano 

  

Oh! consciência! Instinto 
divino, voz imortal do céu! 

Tu sabes que o papel que 
me foi distribuido durante uma 
longa temporada de triste re- 
cordação, no palco imenso da 
vida, não me pertencia. Obri- 
gado pelo destino a desempe- 

uma cena «dramática, 

quando afinal a êsse tempo 
ainda 95 meus olhos não sa- 
biam chorar! | 

cEu sabia lá o que vinha a 
ser a tristeza a não ser pela 
leitura de rotmmânces emocio-   nantes com suas páginas repas- 
sadas de lágrimas quer em 
cênas de amor quer em qua-' 
dros de misérias sociais? Se: 
eu era então tão alegre; ria do 
mundo e o mundo ria de mim?! 

a | São cinco horas da tarde; o 
vento sopra de noroeste com 
regular intensidade; e por ve- 
zes a chuva'cai sôbre as águas 
de êste mar imenso, Além, “a 
considerável distância da terra, 
algumas: pequenas embarca» 
ções tripuladas por um punha- 
do de homens, bravos e arro- 

jados pescadores, que soirem 
as intempéries da vida a-lim- 
-de conseguirem com o pro- 

pão de cada dia, 
Bandos de gaivótas pardélas 

e alcatrázes suspendem por 
vezes OS seus vÔos para se 
lançarem ao mar em busca de 
alimento. As toninhas pulam, 
saitam também em busca de 
peixes mais pequenos que 
possam engulir; Rn aluta 
pela vida. ) 

Aqui não oiço “o chilrear 
dos passarinhos. Não oiço os 
nimosos: rouxinois, que. no 
Choupal, «na velha Coimbra 
dos estudantes são a delicia 
destes e «as tricanas decolhos 
gaiatos é-chinelinhas | nos: pés. 
Não vejo as. flores lindas e 
perfiunadas com as suas boni 
tas côres engrinaldando osen- 
cantadores jardins de Portugal. 
Não vejo, as fontes com. as 
suas águas cantanies inspiran: 
do vs namorados, nem o ba- 

dalar das torres anunciando 
as Avé-Marias, 

O homem do. mar não. Toi 
fadado para assistir a essas 
belezas que a natureza crteou; 
ouve o mutinúrio do mar, O 

sibilar do vento, o rugir do tro- 
vão e os gritos angustiosos dos 
náufragos pedindo protecção! 

Aqui há os homens cheiran- 
do a alcool e a tabaco, rostos 

tisnados pelo. sol, prontos a 
darem a vida pelo semelhante, 
sem que voltem acara ao 

barbas à «Victor Hugo». Tudo 
isto é um pequeno apanhade, 
(como se vê) do fivro a que me 
reporto, pois, se fôsse mais pro- 
lixo, nem vinte folhas do «ticos 
chegariam para a sua publicação, 
não copiando, mas, escrevendo 
sôbre o que leio. 

      

duto da pesca, comprarem ol, 

maior perigo. 
Enfrentam a morte com co- 

ragem, não a lemem, e segt- 
ram o seu semelhante que se 
debota com o mar, salvando 
-0, nem que seja um inimigo 
seu, 

Aqui, por mulheres, só as 
sereias imaginárias que. des- 
pertavam a curiosidade da 
nossa infância. 

Por huje nada mais, Deixa- 
-me que conduza a barca do 
amôr no mar da vida, e com 
a mão no leme da consciência, 
sejas tu a estrela pela qual 
me oriente, indicando-ne a 
melhor derrota, livre de esco- 
lhos para aportar ao tem cora- 

“ção e encher o meu de inteira 
felicidade. 

Continúo longe da vista mas 
perto do coração. Adeus. 

(Continia). 

TRESPASSA-SE , praxis 
e Mercearia na Gafanha da En- 
curnação, (glhavo), de Suúl Si- 
mões Nato. (13) 

  

  

  

  

Rosário de quadras 

I 

A vida p'ra ser vivida 
É necessário esquecê-la. ., 
Ou então, impôr à vida 
À ciência de vivê-la. 

11 

Teus olhos são dois farois 
Num mar de tanto calôr... 
F os meus—foram os a zois 
Que pescaram teu amôr. 

Jogando asicartas ganhei 
É agora alheio à razão 
Nas cartas que te mandei 
Perdi o meu coração. 

EV 

Por te beijar com preceito 
Quizeste-me processar... 
No tribunal do ten peito 
Fui condenado a" casar. 

V 

Reconheço que és ruim 
Mas então que hei-de fazer 
Se teu amor memo assim 

razão do meu viver?! 

VI 

Os teus seios pequeninos 
Quando tu corres Maria 
Parecem mesmo us dois sinos 
Lá da nossa freguesia, 

vit 

Gostava de ser perfeito, 
Ter o sahôr das cantigas 
Para andar com muito geito 
Nos lábios das raparigas. 

VIII 

Sinto o meu peito a ferver 
Quando tu brincas comigo... 
«Vê se podes entender 
Aquilo que te não digo»!.,. 

1X 

Quando te vejo... um letargo 
Vibra em mim—faz-me chorar. 
Cuidado! Passa de largo 
Porque me podes matar. 

(Continta) 

JOSE DA SILVA NUNES 

  

SAÚDACÃO.. 
  

Ao muito ilusre Presidente do Conselho, II1.m0 
  

Senhor Dr. António de Oliveira Salazar. 
  

«Quem me -dera possuir 
«inspiração é sabei, 
«para em versos vos dizer 
“a expressão do meu sentir! 
«Dizer-vos tudo que penso 
«da Vossa alma genial; 

alma de um grande heroi, o gênio mais imenso 
que até hoje apar'ceu em Portugal, 

Cada palavra Vossa uma lição, 
cada projecto um alto monumento. 
Só um degenerado coração 
não pode avaliar Vosso tatento. 

Portugal acordou; quem o acordou 
do sono que o levava p'ra o abismo ? 
Decerto, êsse Homem, Deus o enviou; 
fostes Vós meu Senhor. 
lneguatável valor, 
de inteligência, fé, puro civismo, 

Heroico timoneiro 
de olhar firme e sereno, 

com um saber profundo e altaneiro, 
com fé e com amôr, 
de um Poriugal pequeno 

fazeis um Portugal muito maior. 

O Vosso nome ficará gravado 
em grandes letras de oiro 
na história universal. 

valeis ainda mais que o mais rico tesoiro, 
vós salvastes do abismo o nosso Portugal. 

Ao alto corações, à 
por quem a nossa pátria quiz salvar. 
Homens do mar, op'rários, camponezes, 
artistas, todos nós, os portugueses, 
digamos sempre em nossas orações: 
Salvé ! Bendito seja Salazart... 

Alto Mar, 28 de Abril de 1941   ' Argus.   Mantas Massano. 

RABISCO 
So Ufo lo fe fofo solo Sofa sHl fo iate Jesus 

Diz-me o que tens... 

Neste noticiário trepidante dos 
acontecimentos ligados à guerra, 
que hoje enche as colunas da im= 
prensa mundial, uns há com só- 
menos importância cujo o aspe- 
cto novelesco impressiona, cons 
tudo, furtemente o público e ou- 
tras pedras decisivas da vitória 
fival, que passam a êste quási 
despercebidas. 

Está em tal caso a notícia, re- 
vestida de uma solenidade que 
lhe dilniu a importância, incerta 
há dias nos jornais inglêses, de 
que, tendo o governo britânico 
resolvido;dar balanço às quantias 
há muitos anos depositadas nos 
Bancos, e não reclâmadas pelos 
seus depositantes, chegára à con- 
clusão de que, nesta zona de 
abandono ou esquecimento, se 
encontraria a quaytia de um bi- 
lião de libras. Um bilião de li- 
bras LH! 

A? primeira vista, esta soma 
astronómica não chega sequer a 
dar-nos uma impressão objectiva, 

Os menos versádos em núme- 
ros começam mesmo a Jinhar os 
zéros, tal como no colégio, Uni- 
dade, dezena, centena, milhar, 
dezena de milhar, etc... Resu- 
mido; uma unidade seguida de 
nove zéros, ou, mais concreta- 
mente, mil milhões de libras. 

A fórmula começa a ser mais 
expressiva, mas ainda o não é 
bastante. 

Urge trocar em metúdos esta. 
sifra, fantástica como as das amil 
e uma noites» da qual, contudo 
não temos direito a duvidar, da- 
da a origem oficial da informação. 
Um bilião de libras esterlinas pe- 
sa oito mil toneladas um grande 
navio totalmente carregado, 

Sendo a circulação fiducioria 
Portugueza de cerca de 2 milhões 
de contos, números redondos de 
20 milhões de libras ela cabe- 
cincoenta vezes nos depósitos 
abandonados pelos clientes dos 
Bancos de Inglaterra. Com essa 
quantia fariamos a despesa Ge- 
ral do Estado, durante cincoenta 
anos, sem recorrer a impostos, é 
distribuida entre os habitantes de 
Portugal, a cada um deles cabe- 
ria cêrca de quinze contos. 

Se quizermos fizer ideia de 
quanto a sua aplicação pode re- 
presentar para o acréscimo do 
poder moral dos inglêses, reevi- 
ficamos que tendo os modernos 
barcos de guerra, adquiridos por 
Portugal, custado quatro milhões 
de libras, com a sifra portentosa 
arrecadada e da qual o governo 
inglez vai servir-se poderão ad- 
quirir 250 esquadras iguais à 
nossa, = 
Nem o calibre dos canhões, 

nem o poder devastador dos su- 
marinos e dos aviões, nem os 

acôrdos e alianças entre os ho- 
mens, ou as suas mútuas ameaças 
e prognósticos de victórias e 
derrotas, falam linguagem mais 
alta eloquente do que o prestígio 
dêstes números, quási inacredi- 
táveis. 

E" que o dinheiro vai ser e tem 
sido, e é, 0 nervo da guerra, 

Lisboa, 8-3-941 

Alexandre Lima 
doom 

Notícias de Sarrazola 
Doentes. — Continúa gravemente 

enlerma, e desenganada pela me- 
dicina, receando se pela sua vida 
a cada momento a nossa conter- 
rânea sr,* Joana Miranda. 

—Já se encontra restabelecida, 
o que gostosamente folgamos, da 
enfermidade que a reteve no leito 
vos dias a menina Maria da Silva 
Tavares, (a Maria do Júlio). 
Aniversário — No próximo dia 

21 do corrente festeja mais uma 
florida primavera a galante menina 
Maária “da Conceição Rodrigues 
Crespo, filha do nosso amigo € as- 
sinunte deste jornal sr. Augusto 
Rodrigues Crespo, So pro- 
prietário neste lugar, — 

  

    
     



  

DURIVESARIA VIEIRA 
EIA ad a E ATO UE SPP E DS 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

    

     

   
    

  

   

    

     
   
    

    

    

    

     

   
   

   

ANOS 
  

Hoje, dia 14, festeja 7 prima- 
veras o menino António Figuei- 
redo dos Santos, filhinho do nos- 
so assinante sr. Clemente Anitó- 
nio dos Santos e de sua espôsa 
st* Maria de Figueiredo Santos, 
naturais de Cacía e residentes 
em Condeixa. 

— A'manhã, 15, completa 31 
aniversários o nosso assinante sr. 
José Maria da Silva Godinho, na- 
tural de Angeja e residente em 
Lisboa. 
—Também Amanhã festeja 34 

avos a sr? Ludovina Figueira 
Souto, espôsa do nosso assinan- 
te sr. João Nunes da Silva, de 
Augeja e residentes na capital. 
—N» dia 16 passa mais um 

aniversário natalício a nossa con- 
terrânea sr.* Maria Miranda Diô- 
gi, espôsa do nosso assinante sr, 
António Gonçalves Amaro, em- 
pregado no Azilo Nuno Alves 
em Lisboa, 

— Também neste dia 16, está 
em festa o lar da sr. D, Gra- 
cinda de Jesus Valente Pombo, 
espõsa do nosso assinante e ami- 
go sr. Arménio Nunes Nogueira, 
estimado guarda-fiscal no Car- 
regal, (Ovar), pela passagem do 
1.º aniversário natalício de sua 
interessante filhinha, Georgina 
Valente Nogueira, 

Por tal facto, juntamente com 
seus pais e sogros, festejará nesse 
dia em sua residencia a passagem 
da primeira primavera de sua 
predilectr filhinha, que agora es- 
tasse tornando o encanto de seus 
pais e avós, 
—No dia i8 festeja 30 anos o 

nosso assinante sr. Henrique Pe- 
reira Felix, industrial de padaria 
na Golegã. 
—No dia 19 completa 25 ani 

versários a sr? Vitória Ventura 
Pereira Duarte Lopes, espôsa do 
nosso assinante sr, Ernesto Ro- 
drigues Lopes, empregado de 
padaria no Barreiro, 
—No dia 20 festeja 11 aniver- 

sários o menino Manuel Augus- 
to Nunes da Silva Matos, filhinho 
do nosso assinante sr. Joaquim 
da Silva Matos, industrial de pa- 
daria em Espinho, e de sua es- 
pôsa sr.“ D. Amélia Nunes da 
Silva Matos, residente em Cacía, 

-—— Também no mesmo dia 20, 
completa 28 aniversários o nosso 
assinante sr. Joaquim Simões de 
Moura, natural de Sarrazola e 
caixeiro de padaria em Lisboa. 

ESTADAS 

e 

A passar 60 dias, está na Quin- 
tá desde o dia 9 do corrente o 

nosso amigo e assinante sr. An- 

tónio Augusto Nunes Pereira, 
vendedor de pão em Lisboa, 

* VISITAS 

Em visita a sua família, esteve 
na última semana na Quintã, no 
seu lindo prédio da rua Manuel 
d Arriaga, O nosso amigo e assi- 

Felix, bemquisto imdustrial de 
padaria em Alhandra. 
—Tambémn vinda de Lisboa, 

esteve eim Cacfa no passado dia 

8e 9em visita a sua família e 
vigiar umas obras que traz na 
sua linda habitação na rua da 

República, a nossa assinante st.* 
D. Rosa Pires Ferreira, a quem 
desejamos um feliz regresso e 

enviamos os nossos agradecimen- 

nante sr. Manuel Albino Pereira   

| Garteira Elegante 

  

tos pela visita que igualinente 
nos fez na nossa redacção. 
—Na Quintã estiveram visi. 

tando suas famílias no último 
dia 12 os nossos amigos srs; 
António Simões Aidos e José 
Pereira Duarte, empregados de 
panificação em Espinho, 

RETIRADAS 

Para Lisboa, onde é soldado 
da Guarda Nacional Rêpublicana, 
seguiu na última terça-feira a 
ocupar o seu lugar O nosso assi» 
nante e amigo sr. Adelino Mar- 
ques Baptista. 

—Para Espinho, onde se foi 
empregar na panificação, reti- 
rou-se da Quintã no último dia 
12 o nosso assinante sr, Manuel 
Maria Sinões Lares. 

NA REDACÇÃO 

Em nossa redacção tivemos a 
honra de cumprimentar na cor- 
rente semana os nossos amigos 
srs.: Arnaldo Ribeiro, dig.”e di- 
reetor do nosso prezado confra- 
de «O Democrata», de Aveiro; 
D. Rosa Pires Ferreira, António 
Augusto Nunes Pereira. 

e ma 

RETAS E ATAQUES 
Falecimento. — Aos estragos de 

uma grave e pertinaz febre in- 
testinal, faleceu aqui no dia 6 do 
corrente mez após um sofrimen- 
to cruciante, a srà Maria Rosa 
Miranda, espôsa dedicada do sr. 
António Gonçalves Saltão. Natu- 
ral do visinho lugar da Povoa do 
Paço, aqui constituiu família, 

  

Era filha muito querida de 
nosso amigo sr. Augusto de Mi- 
randa e de sua esnôsa. 

Bastante nova ainda, 35 anos 
apenas, era aqui geralmente esti- 
mada por todos, e a demonstrá- 
-lo (deve estar ainda bem presen- 
te na menória de todos) foi o 
seu imponente funeral, do qual fi- 
zeram parte para cima de 120 pes- 
soas de tódas as classes sociais. 

Era uma boa dona de casa, 
muito trabalhadeira, deixando 
um filhinho de tenra idade. 

Fizeram parte do funeral 4 
lindas corôas de flôres artificiais, 
com as seguintes dedicatórias: 

Último e doloroso adeus de teu espõso, 

Ternos beijinhos de teu filhinho. 

Perpétua saiidade de teus pais. 

Eterna saiidade de teu irmão e irmã. 

Conduzia a chave da riquíssi- 
ma urna o sr. João Simões da 
Cunha Dionísio, e às borlas  pe- 
avam os srs; Manuel Ribeiro 
erra, Manuel Marques da Cu- 

nha Júnior, Manuel Rodrigues 
da Maia Junqueiro, e José Go- 
mes Gautier. 

Conduziam as corôas os srs: 
Afonso Ferreira da Silva, João 
Simões da Cunha, António da 
Cunha Ferreira e Mário Moreira. 

O cadáver da saúdosa extinta 
ficou depositado no cemitério 
de Esgueira. 

A tôda a família enlutada, 
a expressão sincera das nossas 
condolências. 
Com a competência à já muito 

comprovada, dirigiu o funeral o 
sr. Américo Dias Capela, pro- 
prietário da Agencia funerária de | 
Esgueira, que foi encarregada 
do funeral. EO E 

Rettradas . — Retiraram daqui 

EGOS CDE CRETA 

  

| Hamôros da minha terra 
  

IX 

No dia seguinte, tudo se 
mechia em casa de João Va- 
lente. Enquanto êste e uma 
imã arrumavam alguma rou- 
pa nttma mala antiga que devia 
levar, a mai cosinhava alguns 

mantimentos para a viagem. 
Faltava uma hora para 0 com- 
bóio e tudo estava a postos. 
João Valente despediu-se do 
seu pai que jrzia doente numa 
cama e seguiu com sua irmã e 
mãi para a estação onde já se 
encontrava Maria de Jesus, 
muito triste, sentada num ban- 
co, Até o chalé de sarapilhei- 
ra grossa que ela tinha" pelas 
costas dava a perceber haver 
agora naquêle corpo que co- 
bria, só consternação e tristeza. 

Então. veio tão cêdo para 
aqui? fôram as primeiras pala- 
vras pronunciadas por João ao 
aproximar-se daquêle anjo. 

Pois... 
Adeus, menina Maria—ata- 

lhzram mai e irmã de João, 
sentando-se. Muito bôas noi- 
tes. Passaram bem? 

Felizmente bem, obrigado. 
Enquanto conversavam, Jo- 

ão Valente tinha-se preparado 
para seguir viagem, munindo- 
-se do respectivo bilhête. O 
factor, o Soares deu a partida 
do combóio, de Estarrej». Em 
dada altura o chefe, o Garrido, 
fessoa sensata, mandou pas- 
sar todos para a gare do lado 
de lá. 

Todos acataram a ordem. O 
combóio ve gyarosamenteentrou 
nas agulhas, lá em baixo. De 
repente parou, largando para 
o ar um silvo agudo. João Va- 
lente abraçou mãi e irmã e pe- 
gando na mão tremula de Ma- 
rio que chorava, beijou-lha, 
Meteu a mala na carruagem, 
subiu para esta e pôs-se à ja- 
neja, 

Par...ti,..da!—grita o Pe- 
reira carregador. 

O combóio deslizou nos 
rails. Chorosa e soluçante, Ma- 
ria de Jesus respondia aos si- 
nais de despedida de João Va- 
lente, tal como a mãi e irmã 
lhe faziam. Deixou de se avis- 
tar no negrume da noite aquê- 
le monstro de ferro. Láia a 
caminho da capital. Maria de 
Jesus despediu-se das compa- 
nheiras e seguiu para casa, 

(Continia) 

Passa-se 
PADARIA com fabrico comula- 

tivo de trigo e milho, hea cosedu- 
ra, instalações das melhores do 
distrito, pelo motivo do seu pro- 
prietário ter outros negócios. 

Nesta redacção se informa. (2) 
ER EIPEDRE VIT FEET TP PIDE 

  
    

no dia 10 do corrente para Lisbva, 
para dali seguirem viagem para a 
América do Norte, onde se vão 
juntar a seu marido, e pai, 0 nos» 
so amigo sr. João Tavares Júnior, 
a sr? D, Maria Simões Tavares, 
e seu filho Manuel Simões Tavares. 

Que tenham uma boa viagem e 
sejam muito felizes, são os nossos 
votos. 

Nova barbearia. — Abriu à perto 
de um mez uma barbearia neste 
lugar, tendo já adquirido pume- 
rosa clientela, o nosso amigo sr, 
Rodrigo Valente dos Santos. 

Parabéns ao novo Figaro, e oxa- 
lá que seja- muito feliz. —C. 

  
  

GASA VIEIRA 

  

Rua Direita,.21 —- AVEIRO — Telefone 112 
  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tôdas as: transações. 

  

Notícias de Taboeira 
Aniversários. —Completou no 

passado dia 5 do corrente, 15 
primaveras a simpática menina 
Maria Rosa Marques Ferreira, fi- 
lha do nosso amigo sr. Francisco 
Marques Ferreira e de sua espõsa 
sr.* Maria Rosa Marques Ferreira. 
—No mesmo dia fez 8 anos à 

menina Irene Marques Rêma, fi- 
lha da sr.º Rosa Marques Rêma. 
—Completou no passado dia 

9 as suas 18 primavéras a ment- 
na Albertina Marques de Bastos. 
—No dia 12 completou 17 ani- 

versários a menina Emília Dias 
Baptista. 
—Também em 14 completou 

17 anos a menina Angélica Mar- 
ques de Bastos, 

Aos aniversariantes enviamos 
muitos parabéns. 
Doentes. — Encontra-se doente 

com sezões a simpática menina 
Maria Rosa Rodrigues Migueis, 
filha do nosso amigo sr, José Ro- 
drigues Migueis,e de sua espôsa 
sr,º Maria Rodrigues Migueis. 
—Também está doente a sr* 

Emília Marques Baptista, espôsa 
do nosso amigo sr, António Joa- 
quim Ferreira. 
—Com uma peneumonia en- 

contra-se retido no leito o sr. 
Amadeu Marques Gonçalves, 
— Também se encontr: doente a 

menina Palmira Ferreira da Costa. 
A's doentes, desejamos pron- 

tas melhoras. 
Desastre. — Na última sexta- 

-feira, dia 6, trazendo o sr. João 
Domingos Carvalhal, um moínho 
a trabalhar, em momento oportu- 
no o seu filhito Henrique Mar- 
ques Carvalhal, apróximou se e 
meteu a mão direita num boraco 
onde tem um pau que faz mover a 
roda do dito moinho, esmagando- 
-lhe dois dos dedos da dita mão. 

Rectificação,—Por errada in- 
formação demos na nossa última 
correspondência a estada do sr. 
Alexandre Laborinho dos Santos 
Lima com sua sobrinha, quando 
afinal devia ser retirada para 
Arruda dos Vinhos, de onde re-| 
gressou na última terça-feira. 

Pelo engano pedimos desculpa. 
Visitas. — Vindos do Porto no 

seu automóvel, onde são indus- 
triais, estiveram de visita a suas 
famílias no último domingo a sr.* 
Rosa Marques da Graça, seu ma- 
rido, sogros, cunhado e espôsa, 
nara onde seguiram no mesmo 
dia à noite, 

—Esteve aqui, vindo da Povoa 
do Varzim, apenas por 3 dias o 
sr. Emídio Marques de Bastos, 
onde está cumprindo o seu tem- 
po de militar, 

— Esteve aqui vindo de V. N. 
de Gaia, o sr. Eduardo Dias 
Baptista e sua espôsa, que na- 
quela localidade são industriais 
de padaria. 
—De visita a seus tios, esteve 

aqui no dia 11, vindo de Agueda 
o sr. engenheiro Armindo Perei- 
ra Dias, a quem tivemos a honra 
de cumprimentar, —C. 

.0+ 

Notícias da Povoa 6 Pago 
Estada.—Vindo de Alcobaça, 

onde é empregado de padaria, es- 
tá aqui desde o último dia 6 0 
nosso amigo sr. Manuel Ruela 
Teixeira, 

Anos.—No último dia 9 com- 
pletou 22 aniversários a meuina 
Ana da Silva Ribeiro, filha do sr. 
João Lima e da sr.º Maria José 

    

  Vilarinha, residentes no Paço. — €, 

REMOQUES 
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Este ano,—e já estamos a mea= 
dos de Junho —pelo que estamos 
» ver, não custa ser saragoçano, 

(Borda d'Agna) dado o que su 
tem observado, 

Juneiro, Fevereiro e parte de 
Março (o Inverno) foi sempre 
chuva; o resto de Março, Abuil, 
Maio é Junho, chuva a valer! Do 
maneira, que, (estanios a ver) não 
errará, quem profetisar chuva 
para o Estio—porque a Primuve- 
ra assim tem sido; e, para rão 
fugir à regra, será bom também 
irmos dizendo: 

—B'. muito provável que o 
Ontôno seja chuvoso, para am» 
paro das minhócas que andam 
ao de cima da terra. Ora pois. 

“so 

A «Vitória», 6 uma coisa muito 
cantada neste mundo, E porque é 

coisa de valor. Se não O fôsse... 
Pois, presentemente neste mun 

do, muita vitória se canta, tudo 
deseja conquistar a vitória, tudo 
daseja ser senhor da vitória, e, 
afinal de contas, aqui a nossa É d- 
guesia de Cacia, está a abarrotar 
de Vitórina em termos de «un-s 
daz»,—e bons palminhos de cara, 
benza-as Deus— à espera que os 
respectivos papos sõcos lhes npa- 
reçani para darem «og salto mor 
tal», sobearregando os pais, é 

elaro, com as despesas do casa- 
meuto. Depois, elas e eles, ennta- 
rão vitórias... victoridsamentel!! 

Séca & Méca. 
nm. 

Noticias de Rngoia 
Desastre. — Quando no último 

dia 9 vinha de bicicleta com seu 
pai, o menino Humberto Benção 
Nogueira Souto, filho do sr, Ade- 
lino Souto, meteu vm pé nos raios 
da roda de traz que imediatamen- 
te ficou esfacelado. 

Dvente.—Já há bastente tempo 
Igue se encontra retido mo. leito, 
lindo agora muito mal dos seus 
padecimentos o nosso conterrâneo 
sr. Filipe Augusto Henriques. 

Anos.—No último dia 7 do cer- 
rente completou 8 primaveras o 
menino Américo Cravo, filhinho 
do sr, Alfredo Cravo e de sua es- 
pôsa sr,” Ernestina Cravo, 

— Também no próximo dia 17 
do corrente festeja 8 verdes ani- 
versários o menino Francisco Beu- 
ção Nogueira Soulo, filho do sr, 
Adelino Souto e de sua espôsa 
srà Emília Rodrigues Teixeira, 
comerciantes locais. —C. 

es mm 

Noticias de Vilarinho 
Anos.—No passado dia 7 do 

corrente completou 37 aniversários 
o nosso amigo sr. Armando Lopes 
de Oliveira, 
—No próximo dia 20 festeja 20 

aniversários natalícios o nosso Ín- 
timo amigo sr, Armando de Áze- 
vêdo Pires. 

Inspecção militar —Os mance- 
bos do lugar de Vilarinho que no 
ano corrente vão à Inspeção, e 
devem apresentar-se no dia 16 de 
Junho são: Jeremias dos Santas, 
Armando de azevedo Pires, Joa- 
quim Lopes da Cunha, José Maria 
Dias da Silva, Agostinho da Silva 
Torres, Carlos Dias Maia e Joa- 
quim Rodrigues Teixeira, Os três 
primeiros em Aveiro e os restan- 
tes requereram para o Distrito de 
Recrutamento onde se encontram 
residindo. —C, 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens” para 

Brazil, Argentina, Américo do Noite, França é Atrica 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

  

Consultório dentário 

Rua da Barca — ANGEJA 
ma (475) 

Neste bem montado consultório, exeeutam-se to- 

dos os trabalhos de Odoutelogia o Prótese deutá- 

tia, pelo sistotma arusticaro, aos preços mais acessíveis. 

Consultas das O às 12 e das 14 às 18 horas 

"ORNAMENTAÇÕES 
  

  

  

  

Bernardino Rodrigues Terceiro 

(389) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os fesleiros em geral que acaba de comprar 

tôda a ilnminação do sr. aibino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, h=bititado a fazer 

qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, pur preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os festeiros que não contratem as 

suas festas sem consultar os nossos preços. 
  

ab 

Ãos Ses. industriais de Panificação | 
Ma E NTE EE STA OUROS DT VI CPE TES NS 

MANUEL RODRIGUES MIBANDA 

BORRALHA — AGUEDA (450) 

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de culêr, o 
mais aperfeiçoado que existe, Grande é valiosa eeono- 
mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 
«se fornos, wodifiaani-se chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens pata os 
mesmos e cnideiras de cobre, estanbadas por dentro, 
para conservação de água quente e limpa, Executn 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, 

So quereis ficar bem servidos, com bastante eco- 
nomia, procuven: sempie esta casa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
(69) Teleione 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador des tôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
date cesta pesa recai? 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

À' veuda em lôaa a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Pedarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Encatrega-se de construção, em todos os sistemas 

de fornos de padarias; forvecendo lôdas as ferragens, 

maseciras, tabuleiros e ocrestante para padarias, 

Encarregu-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não têmeudo compelidor, (449) 

ECO SD ECCAÇCIA 

IDEAL 
Cu? é Não deveis exitar 

fem As melhores fotografias no distrito de Aveiro 

são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação— AVEIRO 

(a A casa que apresenta as melhores novidades 

em molduras, passepatuos e fotografias 
(493) 

    

  
  

    

coloridas a oleo e aguatéla. 

NIDA E 
Ruas: José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 

(416) (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

QURIVESARIA 

  

  

Ourivesaria, Joalharia, Relojoaria e Óptica 
Oeulos para tôdas as diopétrias, bustos, aros, ete, 

Lentes veforo cilíndricas. Lontes espacinis pera re” 

cuitas médicas. Consertos, Barómetros e termó- 

metros. Sortido completo de vidros de cúr. 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Olicima própria para tôdes as reparações. 

BICICLETAS 
  

   E ss 
qe 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

  

(297) 

"LRMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telel. 27027 — LISBOA 

IMPINGENS? 
eurarn-s6 Com 

HERPECURA 

A infecção da sta caru, sai? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desapavrecem-lhe usando 

"HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmacia Moderna 
JOSE PINTO 

AVEIRO 

  

* (610) 

  

|bevedura Nacional] 
    

    

  

  

SELECIONADA 

A preferida cem A melhor pa- 

pelos bons | A que garante mais ren- 4 va Pan'fica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telarta 

mem rem sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPARNIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

à Essa E 
Leciona por o > 
contrato ou 

à hora, 
nhoras é Ca- 
valheitos ::::: 

Trata da 

m, doeumenta-     
ção e seguro 

(435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM - Trav, 8. João da Praça, 38 

MOSCA VIDE Telef. 28055 

  

FOTOGRAFIA PINHO 

Rua Marquez de Pombal-ANGES A 

Se V. Ex? deseja tirar o seu retrato não perca tempo. 

Pois que agora temos em angeja um artístico Ate- 

lier Fotográfico. Retratos porfeitos em todos os 

gensros: ampliaçõos, ssmaltes coloridos, traba- 

lhos completos para amudores ete.! 

Pretos de verdadeiro reclame. Sabe? Não esqueça! 

Para bous retratos só a Fotografia Pinho —ANGEJA 

  
  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa. coróas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Run da República CACIA 

PEER ELO a 
Para as doenças de pole 

   
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pelet 

A? venda em todas.as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com grarde baixa de 
preços, retratos desde 2850 cada meia duzin, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12550 cada. Retratis 
com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos os 

materiais fotográficos para amadores, 
(462) | Não tire o seu retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisboar=E ST ARREJA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Censtrução de fornos 

de” JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁQUEDA 

Aos Srs. Industrivis 40 Puodaria! 

(385) 

Esta casa 6 
que mieihor 
satisfaz com 

| prifeição e 

solidey todos 
os trabalhos 
referentes a 
padarins; for= 

   
  

nos inoder- 

Dog, ninsaa)- 

ras, tabolgis 
198, e todos 
o8 utencílios 

1 que pertenço, 

    

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (123) 

Esta ngencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
sinples ao de maior pompa, em enxões ou nrnas da 
mogno, em qualquer terra do Puís e por preços nió- 
ticos, desde que para tul seja requisitada 
pre em depósito para venda e nlnguer. todos os per 

parativos que dizem respeito nos presrane, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUTIRA 

Temos seni- 

  

cus crmemrerane cc sorrir 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, execnta-ss todos os trabalhos de aer- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

  

e gado, enrros volantes, ate, ete, (211) 

Dhicira de Fogo de ariilicio 
de-— José Soares Calgnda (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, ele, 

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desde 150860 a nncRUaA (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 
  

Empreza Industrial de Tintas, |. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (16 3) 

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e retalho. 

Lasgo da Estação — AVEIRO — Telot, 128 
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